
Enfim, para não nos alongarmos em 
teorização excessiva, observemos tão-
somente que o espírita é livre, não para rea­
lizar indiscriminadamente tudo quanto de­
seje, e sim para fazer aquilo que deve. 

E M A Ç A O E S P í R I T A 

A Doutrina Espírita, patrocinando-nos 
melhoria e aprimoramento, convida-nos a 
todos, na ordem espiritual de nossas ativi­
dades, à realização de serviços indispensá­
veis ao socorro de nós mesmos, tais quais se­
jam: 

Procurar tanto a paz, na seara da fra­
ternidade e da luz, que não encontremos 
quaisquer meios de cultivar a perturbação 
e a discórdia. 

- o -

Selecionar tanto as palavras de enco­
rajamento e otimismo, auxílio e esperança, 



que não achemos em nosso dicionário pes­
soal aquelas outras que se fazem capazes de 
conturbar ou ferir. 

- o -

Estimar tanto as oportunidades de au­
xiliar alguém, que não venhamos a interpre­
tar esse ou aquele encontro por obra do aca­
so, e sim por bendito ensejo que a Direção 
da Vida nos faculta, a fim de colaborarmos 
na felicidade dos semelhantes. 

- o -

Resguardar tanto a confiança na Di­
vina Providência que não vejamos em nos­
sas dificuldades senão bênçãos, através das 

quais ser-nos-á possível demonstrar a pró­
pria fé. 

- o -

Compreender tanto a importância do 
estudo e do trabalho que não disputemos es­
sa ou aquela hora de repouso, senão por te­
rapêutica de reajuste ou refazimento. 

- o -

Respeitar tanto a liberdade dos outros 
que nunca nos lembremos de lhes impor os 
nossos pontos de vista, em circunstância al­
guma. 



Anotar tanto os graus diferentes de 
evolução e de experiência dos nossos irmãos 
na jornada terrestre, que jamais nos recor­
demos de lhes exigir o mínimo tributo de ca­
rinho ou de gratidão por serviço que, por­
ventura, lhes tenhamos prestado. 

Admitir tanto a necessidade do bem, 
para que se garanta a felicidade geral, que 
não tenhamos o menor interesse em pensar 
ou falar isso ou aquilo que favoreça a exten­
são do mal. 

- o -

Crer tanto no imperativo do próprio 

aperfeiçoamento que não disponhamos de 
ocasião para ver as faltas ou defeitos do pró­
ximo. 

- o -

Preservar tanto a tranqüilidade de 
consciência que não hesitemos em repelir a 
obtenção de vantagens ou a realização de ca­
prichos capazes de arremessar-nos em re­
morso ou inutilidade, desânimo ou obsessão. 

- o -

Permaneçamos convencidos de que os 
planos do Reino de Deus procedem dos 
Céus, mas, a construção do Reino de Deus 
é serviço que se realiza na Terra mesmo, co­
meçando na vida e na área de cada um. 


